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RESUMO  

O câncer de mama é uma das principais causas de 

morte entre mulheres no Brasil, com uma alta 

incidência na região Nordeste, destacando-se como 

uma questão crítica de saúde pública. Este estudo 

busca identificar os fatores de risco específicos e 

explorar a epidemiologia do câncer de mama nessa 

região, com o objetivo de propor estratégias 

eficazes para a mitigação desses riscos. Utilizando 

uma análise retrospectiva de dados epidemiológicos 

de 2014 a 2024, o estudo revela que a alta incidência 

da doença está associada a desigualdades 

socioeconômicas e acesso limitado aos serviços de 

saúde. Conclui-se que intervenções políticas e 

programas educacionais são essenciais para 

melhorar a detecção precoce e reduzir a mortalidade 

na região. 
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1 INTRODUÇÃO  

O câncer de mama é a neoplasia mais comum entre as mulheres no Brasil e a principal causa 

de morte oncológica feminina. De acordo com o Instituto Nacional de Câncer (INCA), a estimativa 

para 2023 indicava mais de 66 mil novos casos no país, com um aumento significativo na incidência 

na região Nordeste (INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER, 2023). Essa região enfrenta desafios 

únicos devido a desigualdades socioeconômicas, acesso limitado aos serviços de saúde e lacunas nos 

programas de rastreamento e tratamento do câncer de mama (BARBOSA et al., 2019). 

O presente estudo defende que, para enfrentar esses desafios, é necessário desenvolver uma 

abordagem integrada que combine a ampliação do acesso aos serviços de saúde com intervenções 
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educacionais e políticas públicas direcionadas. Essa abordagem pode reduzir efetivamente a incidência 

e mortalidade por câncer de mama na região, promovendo um impacto positivo na saúde das mulheres. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo descritivo e retrospectivo analisou dados epidemiológicos sobre o câncer de mama 

no Nordeste do Brasil, coletados de bases de dados como LILacs, SciELO, BVS e PubMed, 

abrangendo o período de 2014 a 2024. Foram utilizados operadores booleanos para refinar as buscas 

bibliográficas, com termos como "câncer de mama" AND "Nordeste" AND "epidemiologia" e "câncer 

de mama" AND "Brasil" AND "fatores de risco". Esse método assegurou a seleção de artigos que 

abordam especificamente os fatores de risco e padrões epidemiológicos na região. 

Os critérios de inclusão abrangeram estudos publicados em português e inglês, artigos 

revisados por pares, e pesquisas que focaram em fatores demográficos, socioeconômicos e 

comportamentais que afetam a incidência do câncer de mama. Além disso, foram incluídos estudos de 

caso e revisões sistemáticas que discutem o acesso aos serviços de saúde e a eficácia dos programas 

de rastreamento na região. 

A análise de dados foi conduzida usando técnicas estatísticas descritivas e inferenciais, 

permitindo a identificação de padrões de incidência e mortalidade e a correlação entre fatores de risco 

e dados demográficos. O uso de software estatístico especializado facilitou uma análise detalhada das 

tendências temporais e espaciais na ocorrência do câncer de mama no Nordeste. 

 

3 RESULTADOS 

Os resultados indicaram uma taxa de incidência de câncer de mama de aproximadamente 40 

casos por 100 mil habitantes no Nordeste, com disparidades notáveis entre áreas urbanas e rurais 

(OLIVEIRA et al., 2020). As mulheres na faixa etária de 50 a 69 anos apresentaram o maior risco, mas 

um aumento na incidência entre mulheres mais jovens foi observado (MARTINS et al., 2019). 

Os fatores de risco identificados incluíram histórico familiar de câncer de mama, obesidade, 

sedentarismo e consumo de álcool (DIAS et al., 2020). Além disso, barreiras socioeconômicas e 

culturais foram determinantes críticos para o acesso aos serviços de saúde, especialmente em áreas 

rurais e de baixa renda, onde a detecção precoce é menos comum (GOMES et al., 2018). 
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4 DISCUSSÃO 

A análise dos dados destaca a necessidade de uma abordagem multifacetada para enfrentar o 

câncer de mama no Nordeste do Brasil. A alta incidência da doença reflete não apenas os fatores 

biológicos e comportamentais, mas também profundas desigualdades socioeconômicas que limitam o 

acesso a diagnósticos precoces e tratamentos eficazes (BARBOSA et al., 2019). 

Políticas públicas devem priorizar a ampliação do acesso a serviços de saúde e a implementação 

de programas de rastreamento eficazes. A mamografia, como método de detecção precoce, tem 

potencial para reduzir significativamente a mortalidade por câncer de mama. No entanto, a falta de 

infraestrutura adequada e a distribuição desigual de recursos permanecem grandes desafios (CASTRO 

et al., 2014). 

Intervenções educativas são essenciais para aumentar a conscientização sobre o câncer de 

mama e incentivar a participação nos programas de rastreamento (ALVES et al., 2019). Campanhas de 

saúde pública podem abordar o estigma associado à doença e promover estilos de vida saudáveis, 

incluindo dieta balanceada e prática regular de exercícios físicos, como estratégias fundamentais para 

mitigar os riscos comportamentais (CUNHA et al., 2018). 

Além disso, a colaboração entre os setores público e privado é crucial para otimizar a alocação 

de recursos e melhorar a infraestrutura de saúde. Essa cooperação pode facilitar a formação de redes 

de atenção à saúde mais robustas, garantindo que diagnósticos e tratamentos estejam disponíveis para 

as populações mais vulneráveis (GOMES et al., 2018). 

 

5 CONCLUSÃO 

Este estudo conclui que o câncer de mama continua a ser um desafio significativo para a saúde 

pública na região Nordeste do Brasil. As disparidades no acesso a serviços de saúde e a ausência de 

programas de rastreamento eficazes contribuem para a alta incidência e mortalidade da doença. 

Intervenções políticas e educacionais direcionadas são necessárias para mitigar esses riscos e melhorar 

os desfechos de saúde para as mulheres na região. 

A implementação de estratégias de prevenção e controle mais eficazes requer um esforço 

conjunto entre governos, instituições de saúde e comunidades locais. Somente através de uma 

abordagem integrada e sustentada será possível reduzir a carga do câncer de mama no Nordeste do 

Brasil, melhorando a qualidade de vida das mulheres afetadas e promovendo a equidade em saúde. 
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